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O trabalho mostra a importância do CONSAD/Missões/Ministério do Desenvolvimento
Social/MDS, estruturado em 2004 como estratégia de desenvolvimento sustentável,
combinando as articulação de políticas públicas, no caso o Bolsa Família, mas que também
construa um arranjo institucional adequado aos desafios de um projeto regional para promover
a diminuição das desigualdades. MATERIAL E MÉTODOS: Os princípios metodológicos
apoiados na participação de atores e agentes governamentais, sociedade e famílias beneficiadas
do programa BF, possibilitaram uma interação no estudo dando uma dinâmica participativa.  É
importante salientar que o eixo principal é verificar a promoção da diminuição das
desigualdades sociais e identificar o CONSAD como mecanismo de inclusão socio/economica
das famílias beneficiadas. Este novo arranjo institucional é o Colegiado dos 25 municípios da
região. RESULTADOS: No País são 40 regiões identificadas como pobres, no RS são 04
(quatro) regiões. As  reflexões do trabalho possuem como referências as  estratégias do MDS,
mas em particular o resgate das discussões dos atores locais de diversos conceitos e mitos
sobre o desenvolvimento, evidenciando que o desenvolvimento social, ou seja, o
desenvolvimento do capital humano, historicamente tem se constituído como fator decisivo
para o processo de desenvolvimento. A exclusão/inclusão social hoje é um dos temas mais
polêmicos, no mundo todo, pois se discute muito e pouco se faz para que haja mudanças. Um
conceito de exclusão social segundo Dupas (1999) é que, se as sensações de exclusão social
derivam da mesma fonte, ainda assim o grau efetivo de exclusão social será diferente, ainda
que existam elementos comuns à sensação de exclusão e a exclusão efetiva. CONCLUSÕES:
O referido Consórcio constitui, portanto, uma modalidade eficiente de cooperação entre o
poder público e a sociedade civil para que juntos possam implantar ações voltadas para a
segurança alimentar e a melhoria das condições de vida das populações envolvidas. Os
objetivos de formação de capital social, de capital humano, de fortalecimento das cadeias
produtivas sub-regionais perpassam o conjunto das ações diretas do CONSAD. Este conjunto
de ações se organiza em torno de um grande eixo, constituído pelas famílias do Bolsa Família e
por um sem-número de outras atividades econômicas de micro e pequeno porte tanto urbano
quanto rural, encadeadas em arranjos sócio-produtivos locais. Com tais propósitos a
implantação do consórcio possibilitou a execução de projetos estruturantes como o realizado
em 2005 “ Construindo Segurança Alimentar na região das Missões” (cadeia produtiva da
Cana-de-açúcar), que buscou  resgatar a produção alimentos derivados desta cultura e
proporcionar a geração de renda através dos produtos e dos subprodutos.  Outro projeto em
2007 foi Implantar Programa de Inclusão Produtiva de Alimentos (Pomares), nas propriedades
de Agricultores Familiares e famílias urbanas beneficiadas pelo Programa BF em seis
Municípios da região. Neste sentido torna-se imprescindível a priorização dos processos
formais e não formais da participação popular, pois baseado num projeto político de



desenvolvimento e numa perspectiva transformadora, deverá se optar sempre pelo
desenvolvimento de suas capacidades críticas e crescimento integral, ou seja, terá sempre o
compromisso de instigar o protagonismo de todos os atores envolvidos no processo. ou não
será efetivamente desenvolvimento duradouro, sustentável e nem promoverá a diminuição das
desigualdades sociais.

1 Experiência desenvolvida na região missões do RS com famílias beneficiadas pelo Programa Bolsa Família
do Governo Federal.


